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A curiosidade e a ingenuidade andam de mãos dadas. E eu, dei-lhes as minhas 
também. O lutar silencioso destas mulheres indicou-me o caminho. A sua determi-
nação içou a bandeira deste golpe de amor, onde o Miguel se acabou por alistar      
e a Cristiana, contar. O querer sentir a pulsação desta facção feminina laboral, 
comandou o desentrincheirar-me e desbravar estes, supostos, dois mundos. Lá, no 
campo de vida, descobri que estamos armados com preconceitos e somos em-
boscados pelos medos. Mas também senti que há uma força que não sabemos 
que temos, enquanto não nos comprometemos connosco próprios, com a vida        
e com os outros. Aprender a confiar. Assim, quanto mais lutava para lhes conhecer, 
mais de mim sabia, mais de mim descobria. 
"Se me quiseres conhecer", conhece-te primeiro a ti. 

>> Ricardo Franco >>
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“Se me quiseres conhecer”, escrevia Noémia de Sousa no poema homónimo 
de 1958, “estuda com olhos de bem ver”. E o Ricardo quis. E estudou. Estudou 
estes dois mundos que diariamente se cruzam, mas até que ponto se conhe-
cem? “Se me quiseres conhecer”, sou aquela que limpa, que cuida e arruma. 
Que cozinha e engoma, que penteia e passeia. Que vê e que esconde, que 
ouve e não fala. Ou fala. Sou funcionária, empregada, tua criada. Sou mulher, 
sou mãe, namorada, irmã. Sou um pouco de ti e tanto de mim. Sou bonita, sou 
feia, gorda, gostosa. Sou eu só. “Se me quiseres conhecer”, olha além da bata 
e mergulha bem nos meus olhos. Lê o meu presente, explora o meu passado, 
conhece as minhas alegrias, sente as minhas angústias, viaja comigo de lá para 
cá e de cá para lá. Vem comigo e entra em minha casa, faz a minha cama, 
prepara a minha comida, estende a minha roupa, embala o meu bebé. Fala          
a minha língua, canta as minhas canções. Pergunta o que faço quando faço por 
mim e não apenas por ti. Faço o que posso, como posso. Por ti, por mim, pelos 
meus. “Se quiseres compreender-me, vem debruçar-te sobre a minha alma      
de africa.” E o Ricardo quis.

>> Cristiana Pereira >>
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Quando o Ricardo me convidou para esta viagem, a minha primeira reacção foi 
abrir o dicionário. Curador ... cura-a-dor ... eu já me via a vender discretamente 
paracetamol num sarau cultural!! Ver também é hoje em dia uma experiência do-
lorosa, diligentemente alimentada e perpetuada pelos mass merdia. Somos 
bombardeados com tantas imagens que já não vemos nada. Não há fotógrafos 
que cheguem para retratar tamanha destruição e violência! O sofrimento do 
nosso irmão já é footage, até tem copyright com cê dentro da bolinha. Vemos 
sem ver nada. Não, não queremos conhecer! Quando o Ricardo se propõe docu-
mentar a vida deste grupo muito especial de mulheres ele quer abrir-nos a um 
outro mundo. Abre o seu trabalho à crítica, o que não é nada fácil!, e espera que 
os nossos olhos sigam o coração dele. Há pessoas para conhecer nestas fotos. 
Têm sentimentos, sonhos, medos, pesadelos e aspirações. Riem e choram 
como nós. Ele deu-nos um mundo ou dois a conhecer, quem sabe mais. O resto 
é connosco.

>> Miguel Rego >>
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A exposição não se limitou às pare-
des da galeria do Centro Cultural 
Franco-Moçambicano. “Se me qui- 
seres conhecer” conheceu também 
uma versão online através do Insta-
gram, Facebook e Twitter do CCFM 
com fotos que, de uma forma         
ou outra, não encaixavam no con-
ceito da exposição. São detalhes    
e pormenores da vida destas mu- 
lheres que não escaparam à objec-
tiva. A exposição online foi também 
uma forma de comunicar a própria 
exposição. As fotos que apresenta-
mos de seguida foram expostas 
apenas no mundo digital.
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Chegou sem aviso, sem convite e com mais estrondo que um elefante numa loja    
de porcelanas e cristais. Infelizmente Moçambique não foi excepção e os efeitos 
da pandemia não se fizeram esperar. Com as galerias e os eventos culturais sus-
pensos, a exposição foi interrompida a meio de Abril, mantendo-se apenas 
online como programado. Reabriu ao público do fim de Julho ao fim de Agosto, 
altura em que aproveitámos também para fazer o lançamento deste e-book.        
É caso para dizer que ninguém o queria conhecer! Mas chegou com ares de 
quem quer ficar, portanto só nos resta cumprir todas as normas de higiene           
e distância social. E esperar que o novo normal se instale e tudo volte a uma 
certa tranquilidade e harmonia. Até lá estamos juntos, mesmo à distância!

>> #besafe >>



>>



KHANiMAMBO
Às 7 mulheres aqui retratadas e a todos os que abriram as portas das suas casas.
Ao Miguel Rego por ser o outro hemisfério desta exposição. À Cristiana Pereira por ter dado palavras à alma deste projecto.
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comunicação para a mudança moçambique
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... também fotografa casamentos.

ricardofrancophoto.com



>> e até sempre.


